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1. Questão de múltipla escolha — alternativa incorreta
Resposta: a)

Comentário: A cultura indígena não foi valorizada pelos colonizadores portugueses. Pelo contrário, foi frequentemente desqualificada, exotizada ou vista como inferior, sendo retratada como curiosidade ou como justificativa para a dominação. As demais alternativas estão corretas:
· b) Os colares realmente possuem múltiplos materiais naturais e significados simbólicos.
· c) A pintura corporal tradicional usa pigmentos naturais como carvão, urucum e jenipapo.
· d) Cerâmicas e esculturas são achados arqueológicos fundamentais para compreender a arte indígena pré-colonial.

2. Compreensão da arte plumária indígena
Resposta: e)

Comentário: O texto destaca que os adornos indígenas expressam papéis sociais, prestígio, deveres e vínculos cosmológicos. Portanto, compreender a arte plumária exige reconhecer a indissociabilidade entre objetos ritualísticos e os papéis dos indivíduos na comunidade. A plumária não é apenas estética: ela comunica posição social, linhagem, função ritual e visão de mundo.

3. Concepção de arte do povo Wajãpi
Resposta: b)

Comentário: O Kusiwa não é apenas decoração: é cosmologia, crença, narrativa, identidade. Assim, a alternativa correta é a que reconhece que a arte Wajãpi vai além da estética, funcionando como linguagem simbólica e espiritual.

4. Questão discursiva — diferença entre conceito ocidental e indígena de arte

Gabarito comentado: Para os povos ocidentais, a arte costuma ser entendida como expressão individual, ligada à criatividade, ao artista e ao objeto artístico como obra autônoma. Já para muitos povos indígenas, a arte não é separada da vida, da espiritualidade ou da função social. Os objetos não são “arte” no sentido ocidental: são elementos cosmológicos, rituais, educativos, identitários, feitos coletivamente e transmitidos por gerações. Portanto, o conceito ocidental — individualista, estético e mercadológico — não se encaixa na concepção indígena, que é integrada, funcional e cosmológica.

5. Interpretação da fala de Jaider Esbell
Resposta: c)

Comentário: Esbell critica o fato de que a visão indígena foi historicamente apagada por interpretações externas (antropólogos, padres, políticos). Ele defende que, quando indígenas assumem protagonismo, suas cosmologias ganham visibilidade e o “folclore” — que simplifica e distorce suas culturas — pode ser superado.

6. Verdadeiro (V) ou Falso (F)
a) V O conceito ocidental de arte é realmente estranho aos povos indígenas, pois não corresponde às suas práticas culturais.
b) F Os povos indígenas não buscam romper com tradições; suas produções mantêm continuidade simbólica e cosmológica.
c) V Os materiais utilizados são naturais e variados, extraídos do ambiente.
d) F Os conhecimentos são transmitidos principalmente pela tradição oral, pela convivência e pela prática comunitária, não por escolas formais.
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